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pRoJETo aÁstco lelerurLHA oRÇAMENTÁnta, n/leuontal oe cÁlcuLo, cRoNocRAMA
Fistco-FtNANcEtRo, coMpostÇÀo Do BDt, TABELA DE ENCARGoS soctAts, MEMoR|AL
DEScRrrvo, pLANTAS/cRoeurs E ART DE pRoJETo, oRÇAMENTo e rrscalrznçÃo1.

OBJETO: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS TECNICOS ESPECIALIZADOS EM ENGENHARIA CIVIL
PARA A oBRA DE PAVII,4ENTAÇÃo EM PEDRA ToSCA DE VIAS DE DIVERSAS LoCALIDADES Do
l,,turrcÍpro oe sÂo eeNeorro/cE, coNFoRME pRoJETo eÁsrco.
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Sâo Benedito
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PAVIMENTAçÃO EM PEDRA TOSCA DE VIAS DO SITIO MURICITUBA,
PIÍUTENTEIRA (TRECHO CEMITÉRIO), PIMENTETRA (TRECHO AçUDE),

ABRIGO, PEDRA DE COCO (ACESSO CEMITERIO), JUSSARA E
MTRANDTNHA (CASAS POPULARES), NO MUNICIPIO DE SAO

BENEDITO.CE

PROJETO BÁStCO

\
t\
\

GOVÉRNO MUÍIIICPAL DE SÃO BEI{ED]TO. SECRETANIA DE INFRAESTNUTURA E RECUNSOS
HÍDntcor

Av. T.b.r.n, 22O - C.nttc - Slc B.n.dho CE ' CEP ó237GOOO
cNPJ Or,7r8.t29IOOOí-74
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENEDITO.CE



w
sáütiEii:§iÍito

PAVTMENTAçÃO eU PEDRA TOSCA DE VIAS DO SrflO
MURICTTUBA, ptMENTEtRA (TRECHO CEMTTÉRIO),
PTMENTEIRA (TRECHO AçUDE), ABRIGO, PEDRA DE COCO
(ACESSO CEMTTERTO), JUSSARA E MTRANDTNHA (CASA
POPULARES), NO MUNICIPTO DE SÃO BENEDTTO - CE.
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GoVERNo IVUNICPAL DE sÃo BENEDITo - SEcRETARIA DE INFRAESTRUTURA E MÉIo AtüBIENTE
Av. Tabajara, 220 - Centro - São Benedito CE - CEP ó2370-000 .\

CNPJ 07 .7 7 8.',129 lOOO1-? 4
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pno.lero sÁgco rr ., ..3 S :
1. DA UNIDADE REQUISITANTE: FL+j i\io l0(
SecÍetsrie de lnÍraeslÍutura e Recursos Hídricos ,0,
2. Do oBJEro: 

--1-_-.-pAvrirENTAçÃo EH PEDM ToscA DE vtAs Do slTlo MuRcmJBÀ PIMENTEIRA frnecxo cEMITÉRlo)'

PIMENTEIRA (TRECHO AçUDE), ABRIGO, PEDRA DE GOCO (ACESSO CEIIITÉRIO)' JUSSARA E MIRANDINHA

(cAsAs popuLARES), NO iluNlclPlo DE SÃO BENEDITO4E, conformê as especjficaçóes ê quantrtativos

preüíos nas planilhas orçamentáries.

2'í.AcontrategãoocorÍeÉpormeiopmcêssolicilâtório,nâmodelidâdêTomed8dePreço.doTipoMênorPreçoGlobal,

tudo em conformidâdê com a Lei geral de liciteÉes n'8666 de 21 de iunho 1993, ê alterâÉes posteriorts'

2.2. Os velores e serêm contratados foram adquiridos ne tabele existente no site: llttp:/ 'íww.seinfra.ce,gov 
br

(ÍrbelsN"028.1.D€onêrrdr),âlémdâsdemaiscomPo§çóesdepÍegosconstantesnedocumenteçáoanexe.

3. DA JUSTIFICAÍVA:

3.í'ApresêniecontrataÉosefaznecêssáíãparáqueconsigemosoÍerecêràsMunícipescondiçóesdeirvir.

4. DO VALOR GLOBAL

o velorglobalda presênte liciiaÉo é de Ri1.9&4,62,37 (um milhão G novrcêntos ê tÍinta e quatro mil ! seiscêntos

e üntê quatro Í!.is e trinte ê sêtê cênLvos), com base nes tabêlas de preços' SEINFRA' SINAPI e coTAçÔES OE

MERCADO.

5. DAS ESPECIFICACóES E QUANNTANVOS

As cspecifcaçocs e quartitaiivos do obiêto constam na documentaÉo anexe' tais quais orçamentos' memórias de

cálculos, cronogramas de obras, composiçóes, memóÍias descritivas, BDI' Encargos Sociais' Plantas' êtc'

6. DAS DOTAçóES ORÇAÍÚ ENTÁRI,AS

A8 despês8s decorr€ntes de contrataçáo coÍeráo pela íonte de Recursos do Município, ne seguinte doiaçáo:

- 15.451.OU2.1.O?2 - CONSÍRUçÁO g OU RESTAURAÇÃO DE CALÇAMENTO E MEIO FIO'

- CLASSIFICAÇÁO ECONÔMICA: 4.4'90.5'.l.00 - OBRAS E INSTALAÇÔES'

. FONTE DE RECURSO: l5OOOOOOOO. RECURSOS NÁO VINCULADOS DE IMPOSTOS'

,. ,o t1t64121çÃO DO CONTRATO

7.1. O Município dê sáo Bênedito/cE, etrâvés de sêcretaris de lnfraestÍutura e Recursos HÍdÍicos e a licitântê

vencedora do presentê procêsso licihróÍio as§neráo contrato, no prâzo de os(cinco) diss ri&is, contâdos da dâle dâ

convoceçáo pera esiê fm expedida pela Conlretante sob Pena dê dêcair do dirêito à confatsÉo'

T.2.Arecusainiuslificâdadalicitantevencedoraemãssinarocontrato,aceitaroUÍltiraroinstÍumcntoequival.ntê

dentro do prazo estabelecido pelo óÍgáo contÍetantê, carâcleriza o descumpÍimenio totel da obrigeçáo assumida'

suieitando-e a ÍÍulta de S% (cinco poÍ cento) sobre o veloÍ de obra ou seMço conslânte de suâ proposte de prêços'

7.3. A execuÉo do conralo será acompanhada e Íscalizadâ por rePÍêsentante deüdamenie qualifcado, E!É

Drvid dê sousa Femande! ' Enoênhciro ciü|.

E. IÍENS OE RELEVÂNCIA:

8.,1. As parEêlas de maior relevância técnica e valor signifcíivo para comprovaçáo de capacidade Técnica Proíssional,

dêÍinidas no pÍêsenle insüumento convocatóÍio sáo:

GOVÊRNO MUNICPAL DE SÃO BENEDÍÍO - SECRETARIA DE
HíDRICOS

rn\unsos
\ 

-,.. t1Ay. T.b.l.t , 22O ' Gontro - Slo Bonrdtto cE - cEP ó237o{'QO
GNPJ O7.77e.129tOOO1'71 \
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01 PAVTMENTAÇÀO ÊM PEDRA ToscA s/ REJUNTAMENTO vr
(AGREGADO ADOUIRIDO)

M2

02 MEIO FIO PRE MOLDADO (0,07x0,30x1,00)m C/RÊJUNTAMENTO t\,,t

03 CONCRETO NAO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL M3

-_us__

r?a
::i e-

8.2. As parcelas dê meior Íelevâncja lécnica e valor significativo para comprovagáo dê CePacidede Técnica

Operscional, defnides no preseflte inslrumento convocâtóÍio sáo:

sERV|çO UND

01 PAVIMENTAçÁO EM PEDM TOSCA s/ REJUNTAMENTO

(AGREGADO ADOUIRIDO)

M2

02 MElo Flo PRE MoLDADO (0,07x0,30x1,00)m C/REJUNTAMENTO tu

03 CONCRETO NAO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL M3

9. DO DIÁRIO DE OBRA

9.1, O livÍo Diário de Obra deverá sêr eberlo pêla Empíesa executânte de ãcordo com o modelo preüsto nas normas,

contendo:

ú TeÍmo de aberlura;

I Data de âbeÍtura eté 05 (cinco) dias útêis apos o rccebimento da Ordem de Sêrviço;

D Todâs âs folhâs nuÍneradasi

D Folhas em 03 (três) üas com a seguinte destinaçáo:

- 01 (ums) vis pemanecê no diáÍio;

- 01 (uma) via para a Fiscalizeçáo dê Obres; e

- 01 (uma) viâ pára â EmprÊse êxêcutanlê.

10.2. AescrituraÉo do Diáriode ObÍas deverá serrealizada pelo Fiscelde Prefeiturâ e o engenheiío Íesidênlê, devendo

o liwo permanêcêr conslanlêmente no locel da obre.

í O. DA RATIFICAçÃO E ADJUDICAçÃO

'10.1. A Comissáo emiürá relatório contendo o resuliado do JULGAMENTO deste Proiêto básico, com dsssmceÉo des

licitanles, quê estsÉ $sinado pelos membros gue dela parliciparãm.

10.2. A HomdogÊÉo deste licitaÉo c a Adiudicação do seu obielo em favor da proponenle cuia proposta de preços

srja vêncêdora são da compêtência do Gestor de Secíelaria de lnfraêsirutura ê Dêsênvolvimênlo lndustrial.

10.3. A Adminislraçáo Pública Municipel, sê Íêsêrve o direito de náo homologar ê rêvogar a prêsênte licitaçáo, por

r8zôes de interesse púHico deconênlê de Íato superveniente deüdsmente comprovado, mediante parEcer escrito ê

tundamênlâdo sêm quê caibe â qualqu?r das licitantes o diÍeito.

11. DAS t SPOS|çÕES FtNAtS

11.1. As inÍormaçóes sobrc estâ licileÉo podem ser obtidas junto à Comissão PerÍnanentê de LicitaÉo do Govemo

Municipal de sáo Benêdilo/cE através do email: qp!seqb9!!!!l9l@gEgk9m.

1'í.2. Fice êleito o fom de Sáo Benedilo/CE parâ dirimir qualquêr dúvida na execução dêste Proielo básico.

Sáo Bênedito, 29 dê novembÍp de 2023.

DAVID DE SOUSA ffi*gi#""***
FERNANDES: Hffi"ffiffi
96812052353 ffi3rffi,**

fr.vid dê Sousa Fêmandês
EngenheiÍo Ciül / Prefeiturâ Municipsl de Sáo Benedito,.-

RNP:060í332217 \
\\\
\

GOVERNO TTUNICPAL DE SÃO BET{EDITO. §ECNETARIA DE INFRAESTRUTUiA E RECURSOS
HíDRIcos

^y. 
T.b.r.r., 22o - C..rt.o - gio B.n.dho cE - cEP ó237GOdq

GNPJ 07.778.129IOOOI-74
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No lCl{

PREFEITURÂ
elvrreruçÃo DE vras No l.ruNrctPro oE sÃ, AENEDITO ,/ CE souzo

ORçAMENÍO SERVIçO

PLACA INDICâTIVÂ,/EDUCATIVÁ/SERVIÇOS REFTETIVA EM ALUMÍNIO

DE TERRENO COM REMOCAO DE CAMADÂ VEGETAL,

údÊrnúFu*E§gre
DAVTDDESOUSA Hffit'."*-."*."-**.o.*.

FERNANDES:9681 2052353ffi * ffi$ffi
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*ltrYy r.ull1l* =.**HH,^ 1,,pavrHENTÂçÃo DE vrÂs No úÚnrcrÉro DE sÃo BENEDTTo y cE souzo

-úógfrE 
D^w DE

DAVID DE SOUSMâãH"T§Jffi?*,"
FERNANDES: ",",'-"SffiüJfl;*".96812052353

ORçÀMENTO SERVIçO

UNID. QUANT.
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pREFEÍTURA iturrcrpat- DE sÃo BErED
pÀVIIIEIITAçÃo DE VIAS NO iIUTICIPIO DE SÃO BENEDIÍO / CE

I.,IET.IORIÂI- DE CÁLCULO DOS QUAI{TIÍATIVOS

souzory

3,00

7,1 stÍ{auzaçao
c3357 puca Ilotcerrvly'toucarlvÂy'sERvlços REFLfrIvA EM aLUMÍNIo

2,OO 1,00

3.1 SERVIgOSPRELITIXARES
clsls uupeà urcÂÍ,ltzlol oE TERRENo coM REltocao DE CAIIiADA VEGETAL, UTTUZANDO rRAÍOR DE ESTETRAS

CoarlDaimcntoxLrÍúaaxQu.hüdada
228.00
22a,@

c3232 REcoNFoR ACÃo/PATRoLAGÊMDAPLATAFoRIIa
LrÍgura

6,00

3.2 pavt|ExraçÁo Do stsrExa Yr^Rro
c2996 PAVIMENTACÀo EM PEOFÀ ÍOSCA S/ REJUI{TAI'IEI{TO (AGREGADO ADqUIRIDO)

Co.ltDrinanto r flr9ura
228,00 x 5,30
22l,OO

3.3 DR.EI'AGÊI'!'IJPERFICIAL
c3,tt9 MEIo FIo PRÉ MoLDADo (0,07x0,30r1,00)m C/RÊJiJNTAMENTo

GoanDrllnClito
228,00
22l,OO

E1256 ESçÂVAçAO Í.IANUAI ç"AMPO ÂBÊRTO EM ÍERRA AÍÉ ?M
coríPdnEnto x Latrurr ,

228,00 x 0,35 x
22a,OO

co836 coNcREto NÂo ESTRUTURAL PREPARo MAtluÀL
colliDril!Énio x larroll x

22A,OO x 0,35 x
22ü,0O

3.{ LI,.PEZA OA OBTA
c3ui LrMpEza DE plso EM ÁREA URBAr{lzaDA

cornDilmCnto x
1,10 x

cdÍDaftncntD x
228,00
22atí}o

x 1,50
H

Lrlluaa
0,60

Qur id!d.
1/í,00 9,24

Árcr
68.í,OO
6E í,OO

Árcr
1358,00
136a.OO

Árcr
1208.40
12Oa,40

Íolll
456.00
a56,OO

volúmc
15,96
1t96

volunG
15,96
1+rc

Árcr
1368,00

3.1.2

3.2

/+2'L

2,OO
Tot!l

Qu.nüd.d.
1,00
Tot l

Qurnídrd.
1,00
Íot l

Qu.n{d.dc
2,00
Íotal

Qu.ntid.dc
2.00
Íot l

Qu.nüd.dê
2,OO
Íltrl.

qu.trüd.dc
1,00

M2
x2

ul2
H2

M2
H2

113

x3

M3
il3

3.3
3.3,1

I'4

H

3.3,2

3.3.3

3A
3.4.1

Altur.
0,10

Altur.
0,10

CorípÍimerto
22A,OO

c1256 ÊscAVAçÃO MANUAL CAI.IPO ABERTO EM ÍERRA ATÊ 2M
Cúnprln|cnb I LEüL l.

763,75 x 0,35 x
76tt7s

C0836 CONCREÍO NÃO ESTRUTURÂL PREPARO MÂNUAL
cdrrPrlmcito I Largurl x

763,7s x o,3s x
,tt 7r.

1.1 LIHPEZA DA OIRA
C3417 UMPEZA DE PTSO EM ÁREA URBANI2ADA

x Lrrlllrl
x 5,00

brrura
6,00

Arer
2791,25
2r9tt2s

fuG.
4582,50
1Sa2,SO

&cr
4017,AA
tna1,aa

Totrl
1527,50
t527,5O

lÍblü]n.
53,45
53,'r6

t3,46
tt 4á

Áror
4Sa2,50

a.l
,í.1.1

4,1.2

4,1 SERVIçOSPRELIHIi{ARES
C4919 UMPEá MECANIZAOÀ DE TERRENO COM REMOCAO D€ CÂÍrlÀDA VEGEÍAL, UTIUZAIÍOO TRATOR DE ESTEIRTS

Cornpramcnlo x l. rÍúÍl
763,75 x 1,50
76,3,75 X

C3232 RECONFORT.iAçÁO,PATROLÂGEM DAPLÀTÂFORI{A
corÍprhanto x

763,75 x
7Gst75

compúnclrto
763,75
,63.75

âltúr.
0,10

Altrr.
0,10

LallrÍr
6,00

r Qu.ndd.dêx 2,00
Íot l

x Q{anüdrdGx 1.00
Tot l

x Oü.nlld.dc
x 1,00

Totrl

x Qrr.nÉdrdc
x 2,00

Tot l

I Qüaàlrd.dcx 2,00
Tot l

x Qu.llHrdGx 2,00
t6t l

t Qu.[dd.dcx 1,00

M2
x2

M2
,t2

112

t42

+2
4.2.r

,t.3
4.3.1

1,2 pAvtrE]lraçÃo Do sltrExa vrÁRlo
C2896 PAVII.,IEIÍTÂÇÃO EM PEDRA TOSCÁ S/ REruMTAíENTO (AGREGADO ÂDQUIRIDO)

Coanptlnêllb x LaÍguír
763,75 x 5,30
763,r5

1.3 DREiIAGEIISI'PERfICIAL
C34g METO FIO PRÉ MOLDADO (O,O7XO,3q!1,OO)M C/RAUNTAfiENTO

4,3.2

4.3.3

FI

M

rq3
M3

I'13

trl3

1.4
4.4.1

compÍlm.nto
763,7s

912,OO

M2
M2
M2

2

Áro
469,50
261.00
211,50
9zl2,OO

I"l2

t'12

r Q(.nüdrd.
2,00' x '. 2.00

x \ 2,oo
\ ÍôlrlDAVID DE SOUSA i#ffiIHg""***

FERNANDES: HffiflÊ..ffi
96812052353 ffiiTffi,*

CornDÍúndrto
156,50
E7,00
70,50

3t,r,oo
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MEMoRTaL DE cÁLcut-o Dos euat{TrÍarwos

Cqnprkn nto x
31.r,00

Q{.hddrdê
t,oo
Totrl

Qu. ld.dê
1,OO

Tot l

Qo.niid!dc
2,00
0,00
2,00
Íottl

Qu.ntld.d.
2,00
Íot l

Qu.nddrd.
2,00
Td.l

Qu.nüd.d.
1,00
Íot l

1570,00
157O,OO

fuca
1350,20 M2
135O,2O H2

.154,00
Tottl
313,00 M
0,00 M

141,00 M,ls,t,oo ltl
21,96

21,98 r,,!3

21,9t lil3
21,9A

21,98 M3
21,9' l,t3

1570,00
Árcr

1570,00 r,l2

L.19uÍ.
5.00 M2

taz

1350,20
5.2

5,3

5.3.2

5.3.3

5.,t
s.4,1

5,2 PAvrtlE ÍaçÃo Do stsÍEHA vúnro
c2896 pAVtMENÍAçÃo EM PEDRÂ Tosca s/ RElut{TÂHEt{Ío (acREGADo aDQUIRIDo)

ConrprimGnto I Lllurr
31.a,00 x a,3O

5.3 DREÍTAGEX5UPERFICIA!
c314s ttEto Fto pRÉ MoLDAoo (o,o7xo.3ox1,oo)m cÃEJUirrAitENTo

Co.nPrbnãúo
156,50

ÍREcHo lÁco4 Mao Fro s7,oo
70,50

cl2s6 EscavÂÇÃo aNUAr calipo ABERTo E TERMaÍÉ 2tl
CoarrDdEEnto x Lrtura

314,00 x 0,35

C0836 CONCREÍO NÃO ESÍRUfuML PRÊFAÀO MÁT.íUÁL

CoatrpÍinr.nlo x Lat rll
314,00 x 0.35

S./I LIHPEZA DA OIRA
c344.1 UMPE2A DE PIso EM ÁÂEA URAANIZADA

r llbr.
x 0,10

x Allúl.
x 0,10

CrrnrÍirhônto t
31.t.00 x

CornDtlrrctto x
1.4(X,00 x

CdÍDalnEnto x
1,í(}.t,00 x

6.3 DR.E]IAGEI{SUPERFTCIAL
c3,t t9 MEIO FIO PRÉ MOLDADO (0,07x0.30x1.00)m C/RUUMTÀI.IEI{ÍO

c12s6 Esc.ÂvaçÀo MA UAT cÂt'tpo ÁaERío E ÍtRRÂaÍÉ 2M

Lrryura
5,00

6.1 SERVrçOS
C4919 UMPEZA MECANÍZAOA DE ÍERRENO COM REMOCAO DE CAÍ.IADA VEGETAL, UÍILIZÂNDO TRAÍOR DE ESÍEIRAS

Colt|painrGnto x Lrryütt
TRECHO 01 1120,00 x 1,50
TREC}IO 02 2U,OO 1,50

lzto{,OO
c3232 RECoNFoRMAçãoPATRoLAGEM DA pl-aÍaFoRMA

lôllura
6,00

6,?
6.2.t

c,3
6.3.1

6.2 pavr..ÊÍ{raç^o Do srsÍExa vúRto
C2896 PAVTÍ.IEÍÍÍAçÃO EM PEORÂ ÍOSCÂ S/ RÉ'UNIAíÉÍIÍO (ÂGREGADO AOQUIPIOO)

6.1.2

fucr
3360,00
852,00

a2l2,oo

Árce
E42.t,00
a42a'oo

fuer
714L,20
741,20

fôtrl
2808,00
2loa,oo

volúrnG
98,28
9t,21

volurra
98,28
93,lt

Áro
u21,OO

x Alürr.
x 0,10

LÍ!úra
5,30

ÊoanDífndrto
140,í,00

AlbÍa
0,10

l,arCor.
6,00

t Qu.ntidrdc
x 2,00
x 2.00

Tot!a

x Qúanddad.x 1.00
Íot l

x Qú.nüd.d.r 1,00
Íot l

r qu.ntidrd.
x 2,00

Íot l

x qí.nddrd.
x 2,00

Tot l

x Qu.rdd..lcx 2,00
T.a.l

M2

,42

M2
N2

IY

ÍY2

M2

6.3,2
cdnprlnr.nto x LrEüra

1,tort,oo x 0,35

COS36 CONCREÍO NÃO ESTRUÍURÂI- PREPARO MANUAL
Coitrtihanto x Lttlut! I

1,t0.a,00 x 0,35 x

6.4 LIXPEZA DA OERA
C3441 UMPEZA DE PISO EM ÁREA URMNIZADA

6A
6,4.1

H3
,t3

M3
H,'

1404,00

CorÍrDainanto ,( LrEura
532,00 x 1,50

C3232 RECOÍIFORI4AçÃO/?AIROLAGE}I DÀ PTATAFORI,IA

Qllintid.d.
1,00

7.1
7.r-t

7.1.2

7,2
1.2-r

7.3
7.3.r

7.3.2

Arcr
1596,00
l596,0O

Árce
2660,00
2660,OO

Itcr
22A7,60
22a7,60

Totll
1064,00
l064,oo

volunié

7.L SERVIçOS
C'919 UMPEZA MECANIZADA DE ÍERRENO COM REIYOCÂO DE CÁIIADA VEGEÍAL, UÍILIZANDO ÍRATOR DE ESTEIRAS

x Qs.nüd.d.x 2,00
Totrl

llr2
x2

M2
x2

l$2
tit2

M
it

ColnprimGnto x
532,00 x

L.'gúr.
s,00

Co.nD'lndrb
lzz,oo,\

r em.. \

Qu.ntld.dê
1,00

Tot.l

Qürnüdrd.
1,00
Tot l

Qurnddàdc
2,00
Tobl

qüààgdrrta

?.2 pavrxE rlçÃo Do stsTEfil YIÁnIo
C2896 PAVTMEI'TÂCÃO EM PEDRÀ TOSCA S/ RE.IUiÍAI'IEMTO (ÀGREGÂDO ADQUIRIDO)

(ha'rDflhcôb i L.atiúf.
532,00 x zÍ,30

7,3 DRE]IAOEiISI'PERFICIAL
c3449 MEIO FIO PRÉ MOLDADO (0.07x0,30r1.00)m C/REJUMTAI,IEIÍIO

C1256 ESCáVACÁO MAÍ{UAT CA PO ABERÍO ÉM ÍERRA AÍÉ 2M
cóariprtitntú I tlfgu.t

íi 5 à..
Í..r" Bl--

souzo

M2



?t' -:l 5 i";
i'is r.t" --ll$ -

MEHoRTaL DE cÁLcuLo Dos euÀnrrÍarrvos

7.1
7.4.1

c0836 coNcRETo NÃo ESTRUTURAL pREpaRo MANUAL
conrprirÍanto x l. rlora

532,00 x 0,35

7.1 LIHPEzA DA OBRA
c311? uMpEzA DE plso E ÁREA uRsaNIzaDÂ

Cdrpafunanto
532,00

t'43

l.l3
^ltrrr.0,10

Ltrtrra
5,oo

Qu.ntid.d.
2,OO
Tot!l

Qu!ntldrd!
1,00

3r,7.1

VolurÍC
37,21
37,24

Arcr
2660,00

A.1 SERVIçOSPRÊLI]IINAREs
C4919 UMPÊZA MECANI2ÂDÀ DE TERRENO COM REI'IOCÂO DE CAÍ{AOA VEGEÍAI- UTIUZANOO TMTOR DE ESTEIRAS

a.2
7.2.r

2,00
Totrl

qu.nüd.dê
1,00
1,0G
1,00
1,00
Íot l

Qll.nüd.dc
1,00
1,00
1,00
1,00
Totrl

QurnB.d.
2,00
Totrl

Qornd6rd.
2,OO
Tot l

Qúrnüd.dc
2,00
TúI

(lt.Írúúdê
1,O0
1,00
1,00
1,00
Íot l

Arcr
373,80

2100,00
96,00

123o,OO
3799,AO

Árcr
'747,60

,t200,00
192.00

1599,00
673a,60

Árar
660,3E
3710,00
169,6Õ

1312,00
515t,9r

Íot l
2533,20
2533,2O

lblúma
88,66
al,6ó

88,66
t4,66

lrÉ
717,60

4200,00
192,00

1599,00
613r,60

cohpÍiíarto x LriÍúrr
121,60 x 1,50
700,00 x 1,50
32,00 x 1,50
{10,00 x 1,50

Largúra
6,00
6;oü
6,OO
3,90

x Q{.hüdrdc
x 2,00ÍRECHO 01

TRECHO 02
TRECHO 03

TREcHo cEMrIÉRro

2,00
2,00

a.z pavttlEltaç^o Do srsÍExl uÁnro
C2896 PÀVIMENTAÇÀO EM PEDRA TOSCÁ S/ RE]UNTAíTIENTO (AGREGADO ADQUTRIDO)

CdnDrlmallto x Lareun
124,60 x 5,30
700,00 x 5,30
37,úO x 5,!0
,í10,00 x 3,20

1266,60
A3 DREI'AGEiISTIPERFICIAL

c3449 MEIo FIo pRÊ MoLDADo (o,o7xo,3ox1,o0)m C/REJUNTAMENTo

1266,60
c3232 REcoNFoRt{açáo/parRoLAGEM oa pLATAFoRxÂ

CqnDrlir.rto
121,60 x
700;Oo
32.00 x.í10,00 x

c1256 Esc.avaçÂo MANUAL car{po aBERTo E TERRÀ ATÉ 2
cotnprlfiantô , LarC0n t

1266.60 x 0,3S x

coE36 coNcREro NÃo ESTRUTURAL pREpÂRo MAÍluAL
CdtrDrimanto I Itrrúr. x

1266,60 x 0,35

a.4 u,tPÊz^ DA OltA
c3447 t-rMpEza DE plso EM ÁREA URBÀr{IzaDA

cõlrrilllnait! I
L21,60 x
700,00 x
32,00 x,t10,00 x

tY2
[12
M2
lí2
N2

t9

H

M2
ü2
Irt2
Nt2

2

M3
lil3

M3
N3

M2
M2
M2
M2
it2

a.3
8.3.1

8.3.2

E.3.3

a,a
8,,t.1

ColttDrilnclrto
1266,60

^lt0ra0,10

Altur.
0,10

L.íür.
6,00
6,00
6,00
3,90

I

OAVIDDE #*H:g!à§sousa Sffiffi-*
FERNANDÉS: #ffixr-
96812052353 ffiFH*

IY2

M2

]42
9.1.2



P ri;i
F-l-s No _lE _

].IEI.{ORIAL DE CÁLCULO DOS QUANrTÀTÍVOS

Qu.ntid.dê

PLÀcÁ INDICATWA,/EDUCAÍTVÂ/SERVIÇoS REN-ETWA EM ALUMINIO

L!Í9!rá

Quântidàde

SERVIçOS
UMPEZA MECANTZADÀ DE TERRENO COM REMOCAO DE CAT.IADA VEGETÁL, UTIUZANDO TBATOR DE ESTEIRÁS

Tot l

3.1

3.1.2

3,2
,â1.2.1

3.3
3J.1

3.3,2

3.4
3.4.1

3.1
c4919

c3232

3.2
c2896

3.3
ç3449

c1256

c0836

3A
c3447

DAVI D DE SOUSMã.ãlffiffi.-,
FERNANDES: ffile*-
9ô812052353

RECoNFoRMAçáo/PÂTRoLAGEM DA PLAÍÂFoRMA

pavrtaEÍ{Íaç^o Do stsrEraa vr^Rro
pavlMEMraÇÃo EM PEDRA Tosca s/ REJUNTA ENTo (aGREGÂDo ADQUIRTDo)

DREÍlAGEll S:UPERFIGI L
MEIo Ro pRÉ MoLDADo (0,07x0,3ox1,00)m c,,lE)Ut{TAMEtJTg

EscÀvaçÃo MANUAL cal'tpo ÀBERTo EM TERRA arÉ 2M

coNcRETo NÃo E5IRUÍURAL pREpaRo MÁNUAL

LIITPEZA OA OARA
UMPEZA DÊ PISO EM ÁREA URBANIZADA

13525,05 H2

253,í3,10 H2

22la7t26 X2

a8az,7o ll
315,5t 3

315,5t l{3

Totrl

Tot!l

Tot l

Tot l

Íot l 25343,10

IÍÊ}I CODIGO SERVIçOS

EtióRra oE cÁLcuLo co solrDADo - pavri{ENTAçÀo Er4 pEoRA ÍoscÀ Etrr DrvERsas LocarrDADEs Do HUNrcipro

rTEü CODTGO SERVIçOS
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F i*9. tv, o

PREFEÍURÂ ÍIUNICIPAL DE SÃO BENEDÍÍO 
' 
CE

pA\itMENrAÇÃo DE vtAs No uNtctpto DE sÃo BENEDÍÍo, cE souzo
coneosrçÃo or BDr - sERvrços

(1 {-..rC -r -S + r? + 6)(1 + DFx1 + r)BDI: -1(1 - ')
^ 

ernpo3iÉo do BDIíoi .hbor.d,. .L r6rdo cffi ô Àoidào do TCU h'262212013.

DAV|D DE SOUSA§giT§'ry;ffi§**
FERNANDES: âIÊjâ;ffie**
96g12052353 ^lo..o 

vroEsous^FÉÂ*a^DEs:

BênêÍício

S+G Garahtia/seguros 0,32

L LUCrO 6,64

í-t
(\

IiIiFIiITrIlE u
retãs

AC Mminisüação cental 3,80

DF Oespesas fnanceiras L,O2

R Riscos 0,50
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: -; r{' , J3f,
_ ___*_ w

,,,*,ililiT'#,!l§L"J',il,i:#""BPSiI&íS'i,o,.,t§ffi
ENCARGOS SOCIAIS PARA SERVIçOS DÀ TÂAELA SEINFRA.CE

a+B+c+o=

0,0(
A2 1

3 .0c 1

0,20

6 2.5t 2
Sequro coÍíÍa Acidenle6 dê Trab3t!ô 3 3

8 800

16,a0

B GRUPO B
81 cpouso Scmánâl RchúrErado 1 o,

82 3.71 0,00
o,

1l

0.

00
48,36 19,04

DAVID DE SOUSA
FERNANDES:
96812052353

c oc
c1
c2 0,10
c3 1.30

c,
c

TOTÁ

TOÍÀt
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MEMORIAL DESCRITIVO

s:
" 133^

§ffi

PAVIMENTAçÃoEi,PEDRAToscADEV|ASDoSlTloMuRlclTUBA'PIMENTEIRA
iíàÉõHôéàÍiieCiôlrru?]ir-ErRAttleil-WIDE)'ABRrGo'PEDRADEcoco

(AcEsso cEirlrEruo); J-úê**F qt!^1-.ryltA (cAsAs PoPULARES)' N o
uur.ttcíPto oe sÂo BENEDITo-cE'

/-1
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SUMÁRlO

PnoJtroS E COt{§ U lronla
rrioeai n . coiBlflçlocll/r ' rrocaláA

1.0.
2.0.
3.0.
4.0.

Apresenteçáo
Memorial Descritivo
Considerâçóes gêrâis
EspeciÍicaçôes Técnicas

DAVI D DE SOUSASÍãTS?Hf;;#*.,
FFRNANDES: ffir._""
sãeiã05ãeso ffi"":n'ffi.

1l



r' :ii
i-ô-s aê"

Detâlh! con3trutivo dê PeülrlentaÉo êm Pêdfa Tosca:

# 
ra5''+

a-tú dsbrB'b Fr o MD ÍE

DAVI O D E S OUSffi ff ls8á:f;-,1,f;f 
*"**

FERNANDES: ffi-ffiS;?;-*
-cãeiioázgse ^,.cl!! 

vDDEsou$FEÂ'i no€s

Ítd En e o Úr rtd' ihorEú

souzo
?30JEtos E coN s lJ LronlA

:úunr ' comtçlo cu ' uoe*rar

'1.0. APresênt8çâo

í.í. Dados da obra

Eslemêmorialreferê'seàsobrasdePAvlMENTAÇÃoEMPEDRAToscADEVIASDo-slTlo-ÍtlURlclTUBA,
pruerurà'rü"ii#êiiil;rüi,rÊàr1c!, r'iúÊiriÉjq_rriÊi19.Aç!DE). ABRrGo, PEDRA DE coco (AcEsso

cEÍr1TÉRto), JU55ARA e UrnmiU-úiÀiõÃêlê'ÉoÊugrnesl, r't-o uutrtcípto DE sÃo BENEDlro4E conforme

projeto em anexo.

2.0. MêmoÍial DêscÍilivo

2.í. Estudos ToPogáÍcog
osestudostopogÉficosforemexeculedosdeacordocomaslnstruÇóesdeServiçopaÍaEstudoTopográÍco

para lmdanraÉo e p"uir"nt"çao'ãJfiàã"úã.-"ãntidas no Manual de Sêrviçoi para Estudol e Proietos Rodoviários do

DER 
Foi utirizâdo cps Geodésico pârâ lerrantemênto planialümétrico das sêçóes das viás ê o soft\r'âre Autodesk civil

30 2015 parâ proÇessaÍnênto e ediçáo da toPoqrafa'

2.2. PÍoicto dG Paümêntaçâo

oProjelodePevimentaÉodasruasÍoielaboradode'ecordocomaslnstruçóesdeServiçoparaProietode
earir"nãgao ãntiJo no úànua àe serviços parâ Estudos e Projetos RodoviáÍios do DER'

os serviços serão 
"*"*úào" ". 

rr" só etepe, ondê primeiramênte será fêita a regularizaÉo do subleito logo

após será a exeúçáa dq pÊvimênio e pedra poliQdÍiça tosat-

ocalcamenlosêráexecutadocoínPedrapoliédricâpro\,enientedepedreirasdaregião.Todoomatêrial
indicado na paúimentaÉo seÉ adquirido e transpoíado comercialmente'

ocolcháosêráexêctÍadoexclusivemenlêcomareiá.ComoasüascmquesláopossuemtáÍegoexlrêmamrnlê
tevê com ausência dê veícutos p;ü;;;';àt"i16;guÉrir"ao e .rnci"nlê paá dar suportê ao paümênto, náo scndo

niàiiaria a suustituiçáo de maierialnem a adiçáo de rmterial de bâse e sub-base'

Segue o ecquemâ dg pÍ9çe99g execuüvo do Pavime o em prdrr logc':

/^\

2
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2.3. Prolêto de Díênrgem

Nestê projeto náo forem dêtectados problemas de drenagem.

s

tr
\

souzo
PNOJEIOS E COI.ISULIONIA
lxcaial rU. COi6ttlrç^OOYi . ÍOtOOtaÂÀ

taÊÍoDo consrRuÍryo oE PAvf,ENTo EI PEÍrR^ Íosca sEcuLDo 
^ 

EltPEctftcaçÃo DER-ES-P laêa

cffrÇóEô, 16Á *i
1Fx*oi1E^*.*ócs qÁeq<âru

@l
l_

'_]

el
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F i-§ [t"
?noJClos E col{§ u L!onlA
rrceürrq. coi6llJçlo cÍlitr . Íoao4rã
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)x_-r souzo

3.0. ComidêÍaçõês gerais

3.1. Projetos
Todos os projetos necessário§ á exccuÉo dos sewiços. seráo íomecidos Pêla Preíeiturâ Municipal de sáo

Benedito-CÉ e quaiàquir dúüdas posteriores deveÉo ser esdarecidas com a Íscalizeçáo'

3.2. Fontê do! PÍcços ljtiliz.dos

para o orçâmênto do proieto íoi utllizedo e Tabêle Unificada de SecÍêtaÍiâ de lnfraêíruture do Estado do cêerá

versáo 28.1, com áesonerâÉo, dê ecordo com a Plenilhâ de orçemenlo em anexo'

3.3, BDI Utiliz.do

Para o BDI Íoi calculado um percentual de 25,41oh. De acoÍdo com o AcóÍdáo do Tcu no 262212013'

3I- Saríieo êxnÊítido pGlr PÍríÊinln Mrrriaigal.

osserviçoscontÍatadosseÉoêxêcutâdosrigomsamêntcdeecoÍdocomestasEspecjfcaçóes,osdêsenhosê
demais elementos neles ÍefeÍidos.

seÍáo impugnados pele FiscalizaÉo lodos os trabalhos que náo satisfaçam às condiçóes conlretuâis.

FicâÉ a CONTRATADA obrigadá a demolir e e refazer os trebâlhos imFrgnedo^s logo epos a ofciâlizaçáo pela

fiscatização, frcanOo do por sua contã exdu§iva as despesas decorÍtntes dêssas proÚdências'

À cOnfRlfnOe scrá responsávcl pElos danos causedos e PreÍeiturs e a têrceiros, d€coÍÍÊntes dê sua

negligêncie, imperícia e omissáo.

Será manüdo pela CoNTMTADA, pêÍfêito e ininterÍuPto sêÍviço.. d! ügiEncia nos recinlos dê trabâlho,

caUenao{ü toJa à rcEponsaUúaaJe por quaisquer danos deconeites de nigliçncia dlranle a exec!çáo des obras, até

a cntrBgâ d€fniliva.
A utilizagáo de 'quipa,r|enrâs, aparelbor e hmmÊnta§ dÊveÉ lêr 

'PÍqpriada 
a crda âen'iça' a aÉtÊÍia da

FiscalizeÉo e Supervisáo.
A CONTMTADA lomará todes as FecauÉes e didados no senüdo de garanlir inteirâÍÍrrnte a cíatilidade dê

DÉdios vizinhos. cânalizaçôes e redes que Pos;m ser âtingidas, paúm€íteçôes dâs árêes. adiâcenlês e outrâs

fiü!-6"d"3;;1..;iiillããira" " 
iãs"tnçá oe openirios e Éanseunbs durarite a exeorçâo dê todas es etEpas da

obÍâ.

3.§. Noíma.
sáo p8Ítê integrante dêste câdemo da encârgos, indepêfldêfitêÍneniê de rrânscÍi9ão, logs a3 norÍnas (NBR',§)

da lssodaÉã Braribiá de Normas Técnicas (ABNII Ucm como á§ Noímas do DNIT ê DER/CE, quê tênhâm rêlaçáo

com os serviços obieto do conbeto'

3-6- MetêÍi.ir
TodomaterialaserempÍêgadonaobrâseÉdeprimêiraqualidadêesuesespecifcâgóesdêveÉoser

respaitadâ§. quri§qqaÍ rndifciçÕQr davaÍãa sar âuloÍizadss pdâ f§aâlizsfào'

câso iulgue necessáÍio; â Fiscalizâgão ê SupeMsão poderão solicitar â apresentaÉo de certifcâdos dê ensaios

relativos a malLriáis a sêÍem utilizâdos e o fomecimenlo de amosÚas dos Ínêsmos'

os mâtêÍiais sdquiridos deveráo s€f estocados de foÍme a âssegurgr e conservaçáo dc. suãs cârâclêrííices e

quamadÀpaã imp."go'n"r oUrr., É"- "ào 
i f""i116t 

"u".inspêÉo. 
õuando se izcr ntccssário, os malcriais scÉo

;;ü;d;; J"b* ptárafõrmas O" 
"uli"má"i 

limpes ê adêqusdes'paã ta nm, ou einda em deÉ3itos Íêsguerdados das

intempéÍies.
Da um modo gÊrâ1, sffÉo válidas todâs es iftsfuÉÊs, es"êtiíc8çtu :.."t.t-"" "fi91: T -que 

sa rcferc à

recepçáo, transportc, mãnipuugao, empí"go ê *tocâgem dós materiais a scÍem utilizsdos nes difsrêntes obras.

Todos os meteriais, sefuo disposto em contráÍio nâs Espêcificações Técnicas, seráo fomecidos pele

CONTRATADA

3.7. Mão dê Obra

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mesÍrs, opeÉrios e tuncionários srlFrinislretivos êm número e

\r
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especialÉaÉo compatíveis com a netureza dos serviços, bem como materiais em quentidadê sulicienle pâra a execuÉo
dos trâbalhos.

Íodo pessoal da CONTRATADA dêvêrá possuir habilitaçáo e experiência para executat adrqusdâmenle, os
seNiços que lhes forem atribuídos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subconlratada quê, na opinião da Fiscalização, náo
execuler o seu trebalho de maneira coÍÍeta e adequeda, ou seja, dêsêspêitoso, têmperamêntal, dêsordenedo ou
indesejável por oulros motivos, deveÉ, rEdientê solicitaçáo por êscÍito da Fiscalizaçáo, ser aÍestado imediatamente Pela
CONTRATADA.

3.8. Assisiência Técnicâ e Administretiva

Parâ peÍfeita execuçáo e comdeto acabarÉnlo das obrâs e serviços, o ContÍatsdo se obriga, sob as
responsâbilidades legâi s ügentes, á pÍestar loda âssistêncie técnice e edÍ nistraliva necessária eo endemento
conveniente dos trabalhos.

3.9. Condigóê3 dê TÍabelho ê S.gurrnça de ObÍa

Ceberá ao crnstÍutor o cumprimento das disposiçóes no locante âo êmprêgo dê êquipamentos de "segurança'
dos operáÍios e sistemas de proteçáo das máquinas instaladas no canlêiro dê obres. DeveÉo ser utilizados câpacelês,
cinlos de segurança luva s, máscaras, etc., quando necessários, como êlcmenlos de proteÉo dos opêÉrios. As
máquinâs dêvêÉo contêr dispositivos de pmtêÉo tâis como: chaves epropdedas, disiuntoÍes, tusivêis, êtc.

Dêvêrá ainda, ser atentado para iudo o que ÍEjza âs noÍmas dê Í€gulamenteÉo 'NR..l8' da Legislaçáo, em
vigor, condiÉes e Meio Ambiente do Trabalho na lndústÍia de ConsfuÉo ciü|. Em caso de acidentes no canleiÍo dê
trebalho, a CONTMTADA deverá:

a) Prestar todo ê qualquer socono imediâto às vítimas;
b) Peralisar iÍnêdieiemente es obrâs nes sues circunvilnhanças, a fim de êvitar a possibilidedê dê mudanças

dâs circunstâncias relâcionadas com o acidente;
c) §o[Çitar imedlíameniÊ q c&mpÊÍeçimÊnio dâ FISCALIZAçÃQ nq lugâr dÂ ocarÍÊnÇia, relitrndo o íata.
A CONTRAÍADA é a única responsável pela segurança, guaÍda ê conseÍvação de todos os materiais,

equipemêntos, feíremenlâs e ulensílios e, ainde, pela pÍoteÉo dêstes e dâs instâlsÉes de obre.

/í,0. E3pêciíic.çóês Técnicr3

a.t. sER\flÇos PRÉLI INARES

1.1.1. PLACAS DA OBRA

SêÉ coloceda uma placa alusive à obra com dim€nsôês (3,00 X 2,00)m, a plâca dêvêÉ BêÍ êm chepa dê zineo
fixadâ êm linhas dê madêira. A place dêvêÉ êslar dê ecoÍdo com pÍograme dê fnsnciâmênlo.

/í.2. iIOVIMENTO DE TERRA

1.2.1 . PATROLAGE

A PetÍolagêm do teneno é o Sêrviço êxecutedo destinado a conformar o lêito estredsl, lrensversal e
longitudinâlmêntê, d6 modo e tomá-lo coínpaúvel com as exigências g€o[ÉlÍices do Pmieto. Essê serviço consta
êssêncialmênlê dê c,ortês c/ou alêrÍos âté 0,20m de modo a qaraÍÍiÍ uma densifceÉo adêquada do subleito para
recebirnento do cdcháo dê arêie.

4.3. PAVTM ENTAçÃO
1.3.1. PAWMENTAçÁOE PEDRÁ TOSCÁ

4.3.1.1. colchão & Areia.

DêyêÍá sêÍ êxêeuLdo um rlêrÍo (coletráo) dc arcia grors! n! ,ltulr mínimr dG 10,00 cm pârâ rêcêbFnênlo da
pedra losce sob e superiÍciê depois dc êxêcutado o aleÍÍo- O colcháo dê AÍria sêÉ axecuiâdo simplesmente parâ
assenlamanio das pcdras c náo dcvcrá ser rxêcülado com a funçáo confoÍmar gêornrldcâmcnlr-âG{n de êlêvar o qrcid!s I \,,\l

i
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de via.

4.j.1.2. Pavimanação.

Sobre colúão de areia grossa será execulada a psvirÍEntraÉo com cübos de pedrâs nas dimensóes vaÍiáveis.

Após assentamento o psümento será côÍpeciedo mecânicamenle.

A rocha dêvêrá ter têíura homogénea, sem íêndilhemênlo, sem alteraÉes, possuir boas condlçóes de durêza e

de tenacidade ê apreseniar um Dêsgestê Los Angeles (DNER-ME 35) infeÍior â,10%. As rochâs granílicas sáo 8s mãis
apropriades.

As Pedras Tosces seráo amaroedes de toíma a apresênler uma fecê plana, que será a face superior, e ter
dimenÉôes que possam se inscrever num círculo de 10 a 20 cm de diâmetro e iênham alturas variendo entre 10 e 'lscm.

DeveÉ ser obsêÍvado o caimênlo lrensvêBal (3%) do pavimênto para edequado escoamenlo dê águas pluviâis.

Os blgcos de PedBs Tgsças serão lranspoÍladg9 dr çaminhóes basculantes gu dÇ ÇarÍoçeria. §ua distribuiÉo
sêrá feita ao longo do intêrvalo a ser pevimenledo, de prêfêéncia ao lado FÍsta. Caso tenh&sê quê distribuí-los dêntro da
pista, íaz-sê emÍlciras longitudineis (parelelas ao eixo), inlêÍrompidas a cadâ 2,50m Pere pêrmiür a implantaÉo das
linhâs de refêÍênciâ para o asaênlamênto dos Uocos dê pêdra.

Os blocos dê Pedrâ Tosca sêráo assentes sobre o cdúáo de srêie em linhâs perpendicularês ao eixo da pist8,

obedecendo as cotas e âbeuleÍnenlos do Projêto. Em lengente, o abeulâmênto será fêito por duâs remPas, oposias â

paíiÍ do eixo, com declividadê 3%, safuo outra indicaçáo do PÍo.ieto. Nas cürvas, a dcdiüdade lrânsversal srrá a

indiÊâda pela superÊlevaÉo pÍajetada.

As junlas de cada 6ada de pedra deveÉo ser altemedas com relaçáo às das duas fiedas vizinhas de tal modo
que câdâ.iunta Íique êm frenle âo Hoco de pêdra, no seu teÍço médio.

A colocâCão dos blocos de pcdras dâvcrá ser tsito dâ sêguint! maneira:
As Pcdrâs Mêslras sêÍáo as pÍimeiras pêdres sssêntes êspaçadamentê, dê conformidsdê com o grêidê e

abaulamenlo trensversal do PÍoiêto dêstinedo a servir de rEÍeÉncia para o essêntamenlo das dêrneis pedÍes,

lnicialmente assentaÍl-se cinco linhas de Pedres Mêslras, paralelas âo eixo da rodoüa, nos seguintês locais:
êixo da pistâ, bordo êsqucrdo, bordo diÍ€ito, meio dâ faixâ dê lÍáfego êsqurrdâ, meio da faixâ de tíáfego dircita. Em cada

linha âs pêdras me3trâs sáo êspeçades de 2,50m umâ des outÍas. A distância êntru dois alinhamêntos dê pêdres

meslras náo deve ser supeÍior e 2,50m. A cotâ de cada pedre mestra, ântes da conpressáo, deverá fcar í cm 6dma dâ
cola de Projeto.

No assêntamento des demâis pcdras, semprê em fleirás peÍpendicularês ao eixo, dêvê.se proceder da sêguintê
menêira: o opêráÍio e3colhe e facê de rolamonto ê, com o martelo, fixa a pedra no coldtão dê arêi8, com esse íece parâ

cims. Após o assentamento da priÍneira pedre, âssenta€e igualmênte a S€gunda, escolhendo-sê convenieniemente e

fâce de rolamento ê a Íece qu€ vai encostaÍ-se à pedÍa iá assentada. As pedras devem se tocar ligeiremente, ÍoÍmande
se as juntâs pêlas iÍrÊgularidades das duas faces, náo podendo essas iuntes sêrem alinhâdas nem exceder a í ,Scm. As
demais pedras seÍáo assentes com os mesmos cuidados.

Como as pedrãs sáo inegularcs, â boa qualidede do essenlamênlo d€pende muito da hebilidadê do calcêtêim.
Mêsmo com os qridedos necessáÍios, sempre apareceráo junlâs meis alârgades, devendo nestes câsos ser prêenchidas
(âcunhâdEs) com pedras menoEs.

lgualmente às pêdras mestras, as demâis pedras antes ds compÍessáo fcsÍáo 'l cm acima das cotâs de projeto.

1.3.2. CompacágáoÚocânict

A compactaÉo do paúrnento deverá ser da seguinle forma: Durante a êxecuÉo dê um pêquêno trecho em

pgdrâ tosca, é procéssada uma compressáo prêliminar com soquête manual (meço) para possitÍlitar o Tráfsgo de

cantairo,
Após a Execuçáo do Celçamenlo será exec tada a compactaçáo com Rolo Compac,ladoÍ do üpo "Tandem',

começandLse pelo ponto de menor cote paÍâ o de maior cota na seção trensvêrsal. O número de passades, assim
exêcxtadâs, é de 3 vezês no mínimo.

í.3.3. RelunÉmcÍto

O Í.iunleínanto d3\raÉ Êar axacutado com eÍgamsssa da oimônto a sIlie gm€sa d3 trsço í:4'

1.1 j,

rü" 139
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/t./t. MEIO+IO

1.1.1. BANQUETN MEIO FIO DE CONCRErO NOLDADO NO LOCAL.

Oeveráo ser colocâdâ no Meio-Fio em concreto, com dimensóes básicas (1,00 x 0,34 x 0,10)m, vide deialhe nas
peçss gráfice§. SeÉo escavedas valas para fixeção, epos â êxêcução dâ escavaçáo os meios-Íios seráo posicíonados,
de forma nivelada e alinhada. As guias seÉo escoradas no alerro.

O rejuntsmento deverá ser exêculado com argama3sâ de cimento e areia, lraço 1:3 e em seguida deverão seÍ
câiâdos com duas demáos.

Sáo Benedito, 29 de novembm de 2023.

^sDdo 
dddÍqr. pd o^vD oEUAVlu Utr sot sa FEà{aNo€9:e66r2o52is3

sousA 8àfitr8ffi:**
FERNANDES: #ffi#m*
96812052353 ffit3â*ffi.,,--

D.úd dê Sousa Fêmend6
Engenheim Oül / Prefeiture Municipâl de sáo Benêdito

RNP: 060133223-

,r- 
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INICIAL

1. RêBDôn!ávâl Tó.nl.ô
OAVID DE §OUsA FERiIA!|DEA

TÍtuto profi*ionat: EflGB{HE|RO Clt,|L PóS4RAD.IÁTO SE {3U Êr,tGA, AÍIB|E {ÍAL E S EAtr,
BASTCO, EXGErürErRO DE SEGuRAI{CA OO IRABALHO, TECXOLOGO Er
rtl?ROfEre^mCA

Emp.6sa conuatada: ta K souza PROTETOS LIDA - E

RNP: 060í 33i2t137

R€gl8lÍo: aoSSlCE

Rêgi8to : t000,436ôí rcÊ

2, Oado6 do Contlâto

Contràtante: xuxtêíPlo r sÃo aExono
RUA PAULO iIA'IOI,ES
ComdeÍiento:
CUadê: Slo B.o.dlto

CPF/CNPJ: 07.77E.129/0001-74

No: 37a

CEP: 8lÉ70m0

Conltalot 20220272

Valor: R4 10.000,1X)

Bai.Ío: cEl{TRo

UF: CE

Cêlêbrado sm: 18m3r20zl

Ípo d€ cdrtratanlo: P...o. Jü.ldbr d. Dl'ttto PúHkô
Aqâo lnstitucionel: xB{HUxA. NÂO OPÍ r{TE

3. Dados da ObÍa/SãÍüço

OT'TROS DIVÊRSAS LOCAUDAIES

Complêm€alo:

Cidade: Sào B.hôdlto

Oãtâ de lnício: Í8r0r:mz|

Finalidade SE{ DEFI IçÃO
Proprietário: UrJNtCiPtO DE sÃO BEIEDTTo

PÍeüsão de término: í0rll4/:m2i1 Cooídênâdãa GeogÍálica8: {.0458íÍ,.10,66óí9í

Código: l{& ElFcncado
CPF/CNPJ: O7,78.íãnm0i,7a

BakÍo: CE aITRO

UF: CE

No: 0{

CEP: 62370f,X)

4. Atividâdê Tócniêâ

14 - Elebol9ção

80 - Projêro > TMNSPORTES > TNFRÂESÍRúrURA URAANA > OE PAV|MENÍÀÇÃO > #42.1.4 -
EM PEORA PARA VIAS URBANAS

80 - PÍoieb > oBRAs HIDRÀUL|CAS E RECURSOS HÍORrcOS > STSTEMAS DE DREI'IAGEM
PARA OSRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DREMGEM PARÂ OSRAS CIVIS > #5.3.1,8 - SARJETA

80 - PÍoj€to > oBRAS HIoMUUCAS Ê RÊCURSOS HIOR|COS > STSTEMAS 0€ oREllAGEM
PÂRA OSRÂS CIVIS > DE SISIEMAS OE ORENAGEM PÁRA OBRAS CIVIS >*5.3.I.7 - MAGFIO
35 - Elaborâçào d€ orçem6nb > TRANSPORÍES > INFMESÍRUTUM URAAI.|A > DE
PAVIMEI.ÍIAÇÁO > 94.2.1í . EM PEDRA PARA VIAS URBANAS

35 - Elaborsção dÊ orçrnênb > ogRAs HtDRÁt cas E REcuRsos HloRJcos > stsÍEMAs DE
ORENAGEM PARA OBRAS CIVIS > D€ SISTEMÂS DE DREI'IAGEM PARÂ OBRAS CIVIS >
#5.3.1.8 - SARJEÍA

a5 - EhboÍrçáo dn orcqronb > oFBAS HtpRÀlÀtÇAS E RECURSO§ H|DB|COS > S|STEMA§ 0E
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > D€ SISTEMÁS OE OREI{AGEM PARA OBRAS CIVIS >
#5.3.1.7- MEIGFtO

38 - E§pôdfcâç5o > TRÁNSPORTES > TNFRAESTRUTURA URBAI'|A > OE PAV|MENTAÇÃO t
#42.1.4. EM PEDRA PARÂ VIAS URBANAS

38 - EÉpe<iílcaçao ' oBRAS H|ORÀUL|CAS E RECURSO§ H|OR|COS ' STSTEMAS OE
DREMGEM PÂRÂ OBRAS CIVIS > DE SISTET]IAS DE OREiAGEM PARÂ OSRAS CIVIS >
#5.3.1.7- ME|GF|O

3t . Erpâdfcâçãô r o6Rra $oRAtric^a E REcuRSoS HloRtcoa > ar8TEÍ a oa
ORENAGEM PARA OBRAS CIVS > OE §ISÍEMAS DÊ DREMGEM PARA OBRAS CIVIS >
t5.3.1.8- SARJETA

80 - Proiâb > ÍoPoGRAFtÂ > LEVAITTÂMENÍOS TOPOGRÁF|COS BASTCOS > DE
LÊVANTAMENTO TOPOGRÂFICO > #33.I-1.3. PLANIALTIMÊTRICO

80 - PÍoi6b , GEOOÊS'q > GEORREFERENCTAMENTO > DE GEORREFER€NC|Â,IIENÍO >
#34.ô.1.2 - RURÂL

18 - Fiscelazáção

Qtl6nlidsdê

í,00

1,00

1,00

,,00

't,00

1,00

1,00

Í,00

í.00

1,00

í,00

Cluanliilado

t\
^ 

.d..niodeda d€6ta ÀRÍ @o sor vÊ.in6& 6rn: ríp6r/.tiâo.:ilâc,ú.t /p{blico/, cqÍ â cnsvor 6zYB3
lmpcs m: 3o/1 ! 2023 & 2023:35 po.: \: ! 7.37. r2. t 3

\
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60 - FiscallzaÉô do obla > ÍMNSPORÍES > INFRAESTRI.TTURÁ URBAM > OE PAVIMENTAçÃO
> #TI 2- 1 4 . EM PEORA PARA VIA.S URBANAS

60 - Fascatizaçáo dc obrâ > otsRAs HtDúuLtcAs E REcuRsos HlDRtcos > stsT€vrAs oE
ORENAGEM PÂRA OBRAS CIVIS > DE SISTÊMAS DE DREMGEM PARA OtsRAS CIVIS >
*5.3_1.7 - M€tGÊtO

60 - Fiscâtizâção de obrâ > oBRAs HtoúuucAs E REcuRsos HlDRtcos > stsTEMAs DE
DREMGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISÍEMAS OE ORENAGEM PARA OBRAS CIVIS >

#5.3.,I.8. SARJETA

INICIAL

't,00

't,00

1,00

Âpô â condusáo dâ6 âlh/i&d8 &ácnícás o profiÉaimâl dê\,€ proced€í a baixa d€sb ART

_ 5. Oàaôrva9õaa

PROJETO, ORÇAMENTO, FISCALIZAçÃO, GERREFERET'ICIA}iTE}ITO, LEVANÍAMENTO PIÁNIÁI-TIMÉTRICO, LICENCIAMENTO AMBIENTAL
DOS §ERVIÇOS OE PAVIMET{IAÇÁO EM PEDRA TOSCA SEM REJUNTAMENTÔ, EM DVERSAS LOCruDADES (SEDE Ê ZONA RURÁL), NO
MUNICIPIO OE SÃO BENEDTÍO4E,

6. Declârâcõê!

7. Entldáde de Cla6se

INSTIÍUTO BRASILEIRO DEAUDITORIADE ENGENHÀiIA OO CEARA (IBRAENêCE) DAVID DE SOUSA ffi::ffiX*'
_ E.a.cri.r's remlNDEs:9681205235ffi-Êffi#
D€clsm §êÍEm vg,dsd€lrss as iríoÍmaçõ€s sdÍna _ _0.ÂylD DE SOUSA FERI{ tIrEA - CPf: 9at.l2o.í863

AR|OSON OE MESOUÍTA ^srrdod.6md'erts'pd ^Rrosofr 
DE

Mtlatlr 
^R 

6Áô.Oz,9ri'e3r â
de-de- A8ÂG4O.02793380318 óJà:or3rzãiú3.'oroo

9. lníonnâçõaa

ltulrclPro DE sÀo 8EtÉotÍo . CNPJ: 07.778.129/0tx,t.7a

' A ART ó válid6 somonb quarúo quitâde, mêdlânb 8paês€niaçáo do compovaÍÍô do pagEmúto oo corúêránci6 alo dta do ClBà,

10. ValoÍ

Vâlor dâ ART: Rt 96,62 Rêgistrada em: l,lr'l1tã,il3 Vâlorpago: R!9C,G2 Nos-so Núm€Io: 82r6556i296

,\

A sú6dicilâd€ d*b ARÍ po(b sí v€dil..dâ m: hüArr/ffij*h.ú}í/Bólicô/, is s chalo: 6ZYB3

i,pD!€o .n: 3vl ,/2023 à. m:26:35 ry: , ip: I n 37.17,13

ww.ci!@.ds}r íd@a@(lq!@.olr.b.
Í.1: (45)353'5800 Fu: (85) 3a53-5804

CREA-CE

\1 l;3 S i;
r ii; t{'^*J@. -
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